
205 AVALIA.çAo DE RESISTtNCIA DE PLÂNTULAS DE AB6BORA (Cucu rb í.t.e

~) À Phytophthora capsici. S.BRUNE; F.J.B. REIFSCHNEIDER

, J.F. LOPES (EMBRAPA/CNPH, C.P. 07-0218, 70.359. BRAS1LIA-DF)

{Cucuxb í t.e mexdme )Evaluation of the resistance of sguash

to Phytophthora capsici.

Phytophthora capsici ataca plantas e frutos de abÓbora em

qualquer estádio de desenvolvimento. Em frutos, causa podridão,

tanto no campo quanto no transporte e e rmeeenemencové uma doejj

Ça que vem crescendo de importância. já sendo constatada nos

estados de S.Paulo. Minas Gerais, cc í é e e Dde t r i t c Federal.Nel!

te trabalho. 161 genótipos de Cucurbita maxima, provenientes

do Banco de Germoplasma de cucurbitáceas do CNPH. foram avali-ª.

das pe r e resistência à doença. A inoculação de .F.. capsici foi

realizado dirigindo-se um' jato da suspensão de zoosporos (con-

centração de 104 a 106 zoosporos/ml) ao colo das p.t ân tu i.es r eo s

10 dias apÓs o plantio em sementeiras no campo. De 100 semen-

tes plantadas, o número de plântula8 sobreviventes foi anotado

a cada 2 dias apÓs a inoculação. As plântlllas sobreviventes

(pertencentes a 90 genótipos) foram transplantadas para casa

de veqe t ecâo , num total de 418 plantas, visando à obtenção de

sementes. Para os diversos genótipos a porcentagem de plantas

sobreviventes na época do transplantio variou de O a 91%. Os

genótipos de n2 172; 179; 032; 076# e 077 apresentaram 91,5;87,1
63,2:38,2;e 36,8%de plântulas ..!!..obreviventes,respectivamente.

206 RESISTENCIA JUVENIL DE Capsicum spp. A Phytophthora capsici.

J.R.M. SANTOS&: F.J.B. REIFSCHNEIDER. (Centro Nacional de Pes-

quisas de Hortaliças, EMBRAPA,cx • Postal 07.0218,70.359, Br.!

silia-DF). Juvenile resistance of Capsicum to Phytophthora

capsici.

Foram avaliados, em casa de vegetação, 90 introducões da

coleção de Capsicum spp. do CNP Hortaliças/EMBRAPA, quanto a

resistência juvenil (Rj) à Phytophthora capsici. Os genótipos

foram inoculados com 3 x 105 zoosporos/planta, aos 25 dias

apÕs plantio, sendo determinada a percentagem de plantas so -

breviventes aos 15 dias após a inoculação.

Dentre os materiais testados, 17 estão citados na lit~

ratura como fontes de resistência à f. capsici. Nas condicões

avaliadas, as linhas CNPH 2176, CNPH2111, CNPH 2112, CNPH 2284

e CNPH 1311, apresentaram alto grau de Rj com sobrevivência s,!!

perior ou igual a 90%. O genótipo CNPH113, selecionado da

população BGH 3036, apesar de ter uma Rj menor (sobrevivên-

cia = 15\), tem a grande vantagem de ser menos picante e ser

do tipo pimentão.

207 MELHORAMENTODO FEIJOEIRO VISANDO OBTENÇM DE CULTIVARES PRODUTIVAS E R~
SISTENTES A ANTRACNOSE E CRESTAMENTO BACTERIANO PARA O ESTADO .DE GOlAS.
M.J. DEL PELOSOl & J.E.S. CARNEIR02. (lEMGOPA, Cx. Postal 49,74000 Goiã
nia, GO; 2EMBRAPA/CNPAF, Cx. Postal 179, 74000 Goiãnia, GO). Breeding -
program for resistance to antracnose and COOlnonblight in comnon beans.

Como objetivo de obter linhagens resistentes e com boas caracteristi
cas de adaptação. introduziu-se. mediante hibridação. resistência em um
material promissor e duas variedades locais, de alta capacidade de rendi
mento, adaptadas e comercialmente aceitas no Estado de Goiãs. com 3 fon
tes de resistência a antracnose e crestamento bacteriano comum. proventen
tes do programa de melhoramento <toCNPAF/EMBRAPA.Seguiu-se dois retrocr;:
zamentos com os progeni tores recorrentes e três gerações de autofecunda
çâo , até se conseguir sementes BC253. Fez-se inoculação e seleção par-;
resistência a antracnose em todas etapas do programa de melhoramento e
inoculação e seleção para resistência ao crestamento bacteriano comumnas
plantas oriundas de sementes BC2S3. Após seleção das plantas ou linhas
resistentes homozigotas ã antracnose e crestamento bacteriano comum pr.~
cedeu-se o incremento de sementes e testes de rendimento em 3 locais sob
2 sistemas de cultivo e em 2 épocas de plantio, da seca e 3a. época irri
gada.

Fitopatol. bras. 14(2), Julho 89

208 Virulence of cri inaroo tea s ue cl.'tv.'ttu., to eovbeen
genotypes (Avaliaç8.o da virulência de CyliJJdl·t)<..~l~,dju/IJ
clavatuJD li gen6tipos de soja). Ferreira,H.A.S.V., J.C.
ní eneee , Departamento de Biologia Vegetal, Universidade
de Br-e e f LLa, 70910 Brasllia, DF.

Thirteen Leo Let.ee ot Cyl1ndrocladluJlt cl.'tv.'ttulJ Hcdge e &
Hay 1972 obtained from t~ hoet epec í ee (eoybean
chLckpee , green pea, potato, eucalypt, lupin. and tour
VochYlJ1~spp.) were mo'rphologically etudied and ehovn to
comply wi th the original deecrlption of the epec Lee .
Thelr inoculatioJf of .ec rbeen aeed Lfnge by dipping for 1
h 1n a epo r-e euesene í.oe (lOS conidia per ml) and
incubation in a moi8t .chamber at 250 C. ahoaed
difference 1n Leve Le of virulence to cultivare (CV8.)
Cri8talina, aevene , IAC-2, FT-20, and Her-aeov as well 8B

to PI-398733. ln general, isolatee frolD eoveeen (UnB 894
= ATCC60587), EucalyptulJ urophylla (UnB 970 and UnB
971), Vochysla cinnttlJoIJea (UnB-1127), and pee (CNPH 142)
were clearly more virulent than the others. Leo Let.ee
from soybean (UnB 876), Y. eliptlca (On8 1196) and
chlckpea (UnB 1087) formed a low-v1ruleoqe group while
those from potato (UnB 1311), V. rufa (Un'B 1090). V.
tuaenoru» (UnB 1088), Luplnu8 ltlbulJ (UnB 1093, and L.
lDutab11is (UnB 1092) s-eee í.ned Ln an lntermediate cLaee
of virulence. For alI LeoLa't.ee tihe two IDoet suecept1ble
cve . Savana and Cristalina ehowed dLeeeee indices higher
than the other genotypee teeted.

209 ESPECIALIZAÇAO FISIOLMICA DE Miol'Ooyclus u!ei EM DIF.ERENTES .ESpEcIES DE SE
Rli~GUEIRA: IDENTIFICAÇAO DE GRUPOS DE PATOTIPOS. N.T.V. JUQUEIRA1, L. GASPA
ROTT01, R. LIEBEREI2, M.C.S. ~ORMANool & M.I.P.M. LIIoA~ (EMBRAPA-CNPSD, C~
P. 319, 69000 Manaus-AA; 2BOTANI~CHE5 INSTITUT T.U. BRAUNSQfWEIG, Pcs tfech
3329 0- 33OO'BRAUNSCHWEIG, F.R. GERMANY). Physiological specialization of
~rocycl-U8 "lei on differents HeVBa species: IdentifiCation of pathotypes

~
O estudo da variabiliaade fisiológica de l.ItI patõgeno é de fundamentalli~

portância para os trabalhos de melhoramento. visando resistência a doenças
Objetivando-se determinar a variabilidade fisiológica de M. ltl-ei •. analis.!
ram-se em ambiente controlado. a reação de vãrios c'lcnes derivados de 9 e,!
pêc ies de seringueira a 52 isolados de M. ule'i de diferentes regiões heveI
colas do Brasil .. De acordo com a esporulação dos isolados' nos diferentes
cl ones , determinaram-se 4 grupos distintos. Isolados do grupo I esporularam
em todos os c lones com genes de Hevea benthamiana e em alguns de Bevea

wasiliensis pura. Isolados do grupo 11 esporularam em todos ou na maiOria
dos elones de H. brasí-l-ienei-e e em alguns hibridos de H. benthamiana como
IAN6323 e IAN6158. Isolados do grupo LlI .produziram esporos tanto na mai~
ria dos c l ones hTbridos de H. benthvrtiana.como na maioria de clones de H.

brosil.iensis, exceto no Fx 985 e MOF180. O grupo IV produziu esperes s~
mente em clones de H. camporum e em seus provãveis der ívadcs , como CNS-AN
7665 e CNS-AM7718. Isolados de todos os grupos, exce to o grupo IV. aprese.!!.
taram alta produção de esporos em clones orientais como o lCB 510. GT1. P8
86 e RRIM 600.

210 IDENTIFICAÇAO DE FONTES DE RESISTENCIA AO MiOl'OOyclU8 ul.ei , AGENTE CAUSAL
00 MAL-DAS-FOLHAS DA SERINGUEIRA. N.T.V. JUNQUElRA1; L. GASPAROTT01; A.H.K.
FILH01; R. LIEBEREI2 & M.I .P.M. LIMA1. 1 (EMBRAPA-CNPSD, C.P. 319, 69001 M!
naus-AMo 2BOTANISCHES INSTITUT T .U. BRAUNSCHWEIG, Posfach 3329 O 3300
BRAUNSCHWEIG~F.R. GERMANY).Sources of resistance to Micro~ycl-UJ3 ~

causal agent of rubber tree leaf bl ight.
O uso de c lones resistentes e produtivos e o método mais eficaz de se

contro lar o mal-das -fo 1has , Inocu1aram-se 10 espici es de ser; nguei ra e vã
rios clones com-15 diferentes isolados de M. úleí-, Efetuaram-se avaliações
detenninando-se o periodo de geração. o diâmetro de lesões. a produção de
esper-es nas lesões e o periodo de susceptibilidade dos foliolos. Tanto os
clones como as espécies. apresentaram reações que variaram cOmo isolado.
Houveram isolados que produziram esporas em Heuea paucifloro (clone PA31).
H. camargoana, H. campoMllf1, H. bztasiliensis, H. guianensis varo marginata,

H. benthamiana e H. epl"UCeana, mas nenhen isolado produziu esporos em H.

roigidi[ol-ia, H. vír-idie e H. guiaTumsis. Entre as espécies mais util izadas
no melhoramento genético {H. braei.ldeneie, H. benthamiana e H. paucifloraJ,

verificou-se que H. bii~thamiana (c1one F 4542) apresentou resistência do
tipo vertical {RV}para alguns isolados e do tipo horizontal (RH) para ou
tros. Essa RHgeralmente é dilulda quando o F4542éretrocruzado comH. 01'.:-

siliensis altamente susceptlvel ao M. vtec, ao passo que a RVpennanece. A
H. pauoif'tora apresenta nfve+s mais elevados de RH, que tambémê dilulda d~
rante os retrocruzamentos com clones altamente susceptlveis. Em n. h·.:~:·
l.ieneie, detectaram-se alguns genõt1pos somente com resistência vertical.
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